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Dominga depois de 
Pentecostes

Naquelle tempo, disse J e 
sus aos seus discipulos: Eu 
vos digo que, si a vossa 
justiça não fôr mais abun
dante que a dos escribas 
e phariseus, não entrareis 
no reino dos céus (1).

«Ouvistes o que foi dicto 
aos antigos:-^— não m atar ás, 
porque aquelle que m atar 
será condemnado pelo Jui- 
zo. Eu, porém, vos digo, 
todo aquelle que se encole- 
risar contra seu irmão, se
rá condemnado pelo Juizo. 
Aquelle que disser a seu 
irmão—“R acaT—será con
demnado pelo Conselho. E 
aquelle que lhe disser—1“Es 
um louco“L— será çondem- 
nado á Gehenna do fogo.(2)

«Si, pois, apresentares a 
tua  offerta ao altar, e alli 
te lembrares de que teu ir 
mão tem contra ti alguma 
cousa, deixa alli mesmo, ao 
pé do altar, a tua offerta, 
e vae .primeiro reconciliar- 
te com teu irmão. Voltan
do depois, apresentará» a 
tua*offerta (3.

(1) A Nova Lei é m ais períe i 
ta do que a A ntiga. Antes do j 
Messias, ell a bastava, é certo, pa-' 
ra  a salvação; hoje não. Jesus 
acrescentou-lhe novos preceitos e 
conselhos, ab riu -lhe  campo mais 
vasto e ainda não explorado. A- 
lém disso, ella tem  ainda a graça 
que dá ao christão mais facilida
de de se rv ir a Deus do que a 
tinham  os Judeus..

A  nossa Justiça (leve, pois, ser 
mais abundante; devemos ser mais 
sanctos, ettanto  mais sanctos q u an 
to maiores forem, as graças que 
tüvnos recebido.

(2) ' A anffga Lei condemnara

(C0LLAB0RACJA0)

DIÁLOGOS
5.a P a r te — Continuação 

(A .J . Veiga dos Santos)

F ixa  por um  instante o teu 
pensamento naquelle qu ad ro  su 
blim e da ^tempestade: Jesus dor
m ia como homem, d o  em tanto 
como Deus v ia  o perigo que cor
r iam  os que com Elle estavam  
po barco. Bem podia ácordar-se e 
aplacar im m ediatam ente a fu r ia  
da borrasca, com tudo esperou os 
rogos dos discipulos: «M estre, não  
te im p o rta  a ti que pereçam os? 
Salva-nos, que perecem os» . T al
vez tenhas lido tam bem  eátas cou- 
sas: «P E D I e dar-se-vos-ha, P R O - 
C U R A E  e achar eis, batei e vos 
será abèrto... Pois, si vós, que  
sois m á u s, sabeis dar cousas 
boas a vossos filhos, com q u a n 
to m a is razão  vosso Pae do céo 
dará  o bom  espirito  A O S  Q U E  
L H V  P E D IR E M  ?»

Depois de d iscu rsar sobre a 
consummação dos séculos, en tre  
outraa cousas, diz Jesus: P or
tan to , vigiae e orae em  todo o 
tem po K p a ra  serdes dignos d ’e-

tão somente o homicídio; a Nova, 
porem, vai até á Causa, ao p r in 
cipio donde êlle procede— o pen
samento. Q uando f  o m au pensa
mento tem a approvação da von
tade, o m al é como si já  existis
se «deante de Deus; po rque de 
facto, si elle não foi commettido 
si o pensam ento cripiinoso não 
teve execução é só devido, a q u a l
q u e r impossibilidade physica ou 
m oral, mas §persiste sem pre na 
vontade. P a ra  m elhor intelligen- 
cia 1,0desta passagem notemos a 
gradação que estabelece Nosso Se
nhor.

0  que se encolerisar será  con
demnado pelo Juizo, isto é, um  
tr ib u u a l de 23 juizes que hav ia  
em cada cidade;o que disser para  
seu 1 irm ão  “Racá“ (‘-vil, ahjecto, 
despresivel") será ‘condemnado pe
lo Conselho, isto é, um  tr ib u n a l 
superio r composto de 72 juizes. 
A punição, como se vê, é m aior 
porque é m aior a falta, que já 
se m anifesta por rima in ju r ia  
mais grave. F inalm ente o que 
lhe cham ar “louco“ como esta in 
ju r ia  era  gravissim a en tre  os ju 
deus, e só p ro ferida  no auge da 
ra iva  e do desespero. Nosso Se
nh o r não acha na te rra  um  t r i 
bunal p a ra  condémnal-a. 0  c r i
minoso é punido  com o fogo do 
inferno.

A p a lav ra  G ehenna significa.— 
inferno. Vem de duas palavras 
hebraicas que designavam  uni 
váÈe, onde os pagãos queim avam , 
ou tP ora, v  icf im  as hum anas, e_jpe 
tornou  depois' o deposito" das im- 
m undices de Jerusalém .

(3) Note-se a expressão: “Si te 
lem brares de que  teu  irm ão tem 
algum a cousa contra t i“...

Como isto é delicado e sub li
me L A caridade é a m elhor nf- 
fe rta  que podemos apresen tar a 
Deus, e sem ella todas as nossas 
obras seráo por assim dizer, in- 
sonsas. Falta-lhes o sabor delica
do e suave qíié vem directam en- 
te do coração. E ra  prohibido in
te rro m p er o sacrifício mas Jesus 
quer. que, antes de aplacar a De-us, 
procurem os aplacar o nosso , i r 
mão offendido. Si com tanto, r i 
gor se exprim e o. D ivino Mestre,

vita r todas essas cousas que hão- 
-de acontecer, e de comparecer, 
cheios de confiança, â presença  
do F ilho  do H om em .

Estae attentos; V IG IA E  E  
O R A E , p o r  que não  sàbeis quan  
do será  esse tem po .

0  Salvador disse aos m ercado
res qne  profanavam  o tem plo que 
este é casa de oração ; < E stá  es- 
cripto que a m in h a  casa será  
cham ada casa de oração; vós, 
p o rem , fizestes delia u m  covil 
de ladrões».

Disse algures aos apostolos; «Até  
agora nad a  pedistes em  m eu  
nom e; P E D I  e R E C E B E R E IS  
para ... etc.

No Gethsém ani faliou: «S e n - 
tae-yos aqui em quanto  vou alli 
fa zer  oração. Orae tam bein.para  
não en lrardes em  tentação .» 
D ahi a pouco a . Simão Pedro; 
«S im ã o , tu  dorm es ? A ssim  não  
pw déste velar n m a  hora com m i- 
go ? V IG IA E  e O V A E  p a ra  não  
entrardes em  tentação, porque  
o espirito está prom pto , m as a 
carne é fra c á ».

Entendeste, ou viste bem, E ras
mo ? N Jo te bastam  essas provas 
mais do que c la ras?  Ora, isso é 
m ais claro  até que o sol; não o

referindo-se aos sacrifícios da An 
tiga  Lei, quaes não devem ser 
as disposições do nosso coração,ao 
approxim ar-nos da S. Eucharis- 
tia, sacrifício e symbolo da nos
sa caridade ?

Jesus aá-nos aq u i um  preceito 
form al e positivo, ou um  simples 
conselho ? Todas as vezes que es’ 
tamos ua egreja, quando nos ap- 
proxim am os da mesa da commn- 
nlião, e nos lem bram os de te r 
o.ffendido ao proxim o, devemos 
levantar-nos im m ediatam ente e ir  
prim eiro , reconciliar-nos com a- 
quelle  irm ao ?—-Isto depende.das 
circum stancias e da gravidade da 
offensa. E m  todo caso, a nossa in
tenção deve ser reconciliar-nos 
o m ais cêdo possivel.

O protestantism o 
e a Policia

A policia em São Paulo 
está. empregando medidas 
energicas para moralisar der 
term inada castas de indi
víduos desoccupados e ma
rotos, hòje conhecidos por 
almofadinhas ? E a semana 
passada, como noticiou «0 
Estado de São Paulo» foram 
presos tres indivíduos que 
dirigiam graçolas ás nor- 
malistas que tomaram o 
bond no „ largo da Se quan- 
Tlo *s é destinavam a Esc o 1 a 
Normal do Braz.

0  que causou espanto e 
surpreza, e mesmo chamou 
attenção de todos, é que 
um. dos'celebres almofadi
nhas, era socio, empregado 
da ”Associação Ghristãs de 
Moços, sociedade protestante, 
e precursora da moral e re
generação social. Os demais 
almofadinhas companheiro 
do empregado de ta l Asso
ciação, deviam ser da mes
ma sociedade. E os protes-

vês ? C ontinuarás para  o fu tu ro  
a negar a necessidade da oração, 
amigo ? Ôh ! em bora não fosse de 
obrigação fazê-la, eu  a faria , pois 
nos traz  [consolos tam anhos como 
m aiores não póde h av er !

PeM e sómente essas provas de 
que a oração é necessaria, é obri
gatória, é cousa de dever, po rque 
não me acodem todas de mom en
to; si quizéres que te cite mais 
algum as, dize e esforçar-m e-liei 
por recordar o u tras  que  me fu 
giram . Estou ,ás tu as  ordens, to
ma-me 'como teu  servo... Reza, 
amigo, reza. E ‘ tão doce a o ra
ção. tão cousoladora, tão fortifi- 
cante ! Oh ! não vejo a razão por 
que tan to  a despresas !

E ’ Deus: qne to m anda orar. 
Cede á sua adoravel vontade. Dá 
g lo ria  a Deus, ao Deus que te 
creou. E lle é m ais do que teu  
pae, tu a  mãe, teus irmãos, os teus 
amigos. P o rq u ê  não poderá E lle 
dispôr da tu a  alma, si foi E lle 
p rop rio  quem  t’a deu cheia de 
beHos e preciosos dons e q uaii- 
dades ? 0  cpie o homem póde 
fazer.d e  m ais bello no m undo é 
am ar a Deus, reconhecê-Lo como 
o Senhor Suprem o de tu d o  quan 
to foi, é, e s§rá na ca rre ira  dos

tantes não desmentiram a- 
quella noticia. Os tres cren
tes almofadinhas foram re
colhidos ao xadres para re
ceberem uma lição mais 
proveitosa do que aquellas 
que receberam nos templos 
protestantes e nas reuniões 
da ta l Associação. E assim 
costumam proceder aquel- 
les que só querem im pingir 
moral quando são os seus 
peores cultores. O protes
tantism o em ruinas e ba ti
do ení todo mundo nada 
mais consegue. ^

A escola do mal e da 
apostasia poderá ainda ser- 
lhe íitiL Quando qualquer 
erra e decae de sua fé, o 
protestantismo o recolhe  ̂
delle faz nm -pastor; assim 
como fez com os seus após
tatas fundadores.

Todos os dias, são bastan
tes as conversões alcança
das pela Egreja catholica. 
Ainda agora vae deixar o 
protestantism o uma respei
tável senhora da sociedade 
paulista, cõnforme noticia 
“E. Estado“ do dia 19 do 
corrente, e despacho dado 
pela Curia M etropolitana 
ao seu requerimento.

Vejamoi-o.
—Ao requerimento de d. 

O ttilia Almeida Mischer, 
pedindo licença par.a que 
um padre de S. Bento pos
sa receber-lhe a abjuração 
foi dade o seguinte des
pacho:—Como requer.

E como esta senhora.dia
riam ente acontece com ou
tros que illudidos pelo pro
testantismo acreditam  em 
suas tolices. Antes voltar a 
Egreja emquanto é cedo. A 
ballela do protestantismo

não vale nada. Na hora da 
morte todo o protestante 
chama o padre e renega e  
detesta o pastor la (Pelle. 
Nunca um (catholico pediu 
na hora da morte um mi
nistro protestante para con 
fortar-lhe ao saber que tem 
que deixar a vida. Mas, o 
protestante que não morto 
repentinameute, quando vê 
que a morte vem [meSniW. 
e tem suas duvidas sobre 
á  vida futura, manda cha
mar o padre e ahjura a he
resia. São factos diários,em 
toda parte.

E os protestante;» nertx as* 
sim se convencem dò tempci 
qne 'perdem  em permahe- 
cerem na heresia, sabendo 
que na hora extrema não 
dispensa m o conforto, a fir
meza, a  consolação celestiaí 
que só a Igreja ^Catholica 
possue e m inistra aos que 
chamados por Deus.

1920—SAULO

COMO SE COMEÇOU A DE
VOÇÃO AO S.C. DE JESUS

séculos. Am a ao teu  Deus, d ir i“ 
gi-te a Elle, é E lle quem  o q n  ér 

Não te convenceste ?
Erasm o— Parece-me... Pois bem! 

déste-me provas... não são suffi- 
c ien tes! Q uem  não as ju lg a ria  
insufficientes ?!... Q uanto  a mim!...

Antonio.— Ah ! isso não apoia
do ! Q ue quéres mais ? E ntãosnão 
te satisfaz tudo  o que disse elle? 
E ; estu ltic ia  ou cegueira: escolhe 
um a das duas honrosas q uai ida
des...

José — Deixa-o, christão. Era 
isso o que eu esperava.

Mas, Erasm o, si alm ejas que 
diga algo de mais,estou prom ptis- 
simo ! Propôe-me difficuldades e 
a todas p ro cu ra re i sol ver, con
tanto  que estejam nas ráias da 
m inha d im in u ta  e párca capaci
dade; não te envergonhes de de
c la ra r  aq u illo  que  pensas, pois 
é claro  què  ás vezes nos s u r
gem pensam entos, que devemos 
p ropô r a um a au to ridade  que 
no-los possa explicar,

Aprecio m u ito  conversas que 
taes. Se, entretanto , não p u d é r 
au x ilia r-te  na com prehensão dal- 
g um a cousa,irei a um sacerdote,e 
logo depois te d irig ire i ás m inhas 
pobres palavras sobre o assum-

Ha ponco mais de duseía- 
tos annos vivia no mosteiró 
ua V  isitcioãO em  P a r a  v -le -  
Moniai,(França) a irm ã Mar* 
garida Maria Alacoque que 
absorta nas suas devoções, 
de dia para dia augmentava 
a sua perfeição no desempe- 
de seus deveres naquelle, 
claustro. : c

Porem ainda não sonhava 
o que Deus lhe havia resorv  
vado.

Um dia, quando menos , 
esperava, eis que INosso Se
nhor lhe apparece e mo&tran 
do-lhe o Coração manda que
pto em questão. Não sou oradòr 
nem dissertador; apenas me sw  , 
da bocca aquillo que sei firmemen 
t@, e sobre que mo acho còm coa- 
scienciosa permissão de fallar.Nâo 
q u ero  mostrar nem scienciá pro
funda e arrebatadora, que não. a 1' 
possúo, nem eruditismp clássico ' 
e assombroso, que o não tenho; , 
nem tão pouco pretendo theolo- 
ga r , que jámais soube theològift. 
Esforço-me sómente para eonhe- 
cer um tanto a Religião que to
dos nós Brasileiros devemos estu
dar para podermos defendê-la 
quando atacada, glorificá-la em 
Deus quando triumphanté— a 
Religião que nossos avós ^Tiranv- 
resplandecer deslumbrante ria Pa- 
tria desde aquelle dia em que 
ante a cruz da posse, foi uma 
missa celebrada em acção de gra
ças; a Religião que fcdomou noa 
sertões incultos a bravura cega 
dos índios, a Religião Cathólktt 
que fomentou a vir rude dcw 
Anchietas e Nobregas, e coroou 
os mártyres da Caridade.

Erasmo— Continúa ! continúaL.
E  as bôas-obras!... para apprová- 
las não encontrarás* palavra 00 
Evangelho!

(Continúaj



A FEDERAÇÃO

ella propague a devoção do 
Sagrada Coração de Jesus.

Ensina-a a amar aquelle 
Coração abrasado em cham- 
mas de amôr para com todos 
os peccadores.

Determina a oitava do dia 
de Corpo de Deus e as pri
meiras sextas-feiras para se
rem consagradas ao seu Di
vino Coração.

Faz diversas promessas 
a quem venerar em sua ca
sa a sua sagrada imagem etc. 
M argarida corno que "atô

nita não podia comprehen- 
der aquelle mysterio rque a 
envolvera,

Ê Nosso Senhoi^continúa 
a apparecer-lhe diversas ve
zes.

Margarida, fechada na
quelle claustro,não pode de
sempenhar esta missão que 
lhe fôra confiada senão com*

' municando-a ás suas irmãs 
de habito que a principio 
a tiveram por allucinada, 
atè endemoninhada.
I Porem Margarida não ces
sa de insistir, nao muda da 
ideia e começa a propagar 
esta devoção entre as suas 
dicipulas no noviciado.

Um dia, querendo uma 
das noviças festejar o sua 
mestra, pinta em ^um pa
pel um coração e colocan
do-a á parede ali faz a pri
meira festa em honra a S. 
Coração de Jesus.

Deste dia em diante foi- 
se augmentando naquelle 
mosteiro esta devoção, que 
pouco a pouco se foi espa
lhando por toda cidade, por 
todo o paiz e por toda a 
Europa.

Ohogado o tempo desi
gnado por Deus, vem tam 
bém para o Brasil esta de
voção e escolhe a nossa ci
dade de Y tú para berço da 
devoção ao Sagrado Cora
ção de Jesus no BrasiL

Pois aqui foi que o ines
quecível P, Taddei fundou 
o centro do Apostolado que 
ha quasi quarenta annos 
espalha por todo o Brasil 
a devoção ao Coração San
to. a propagação da Fó etc.

Ytú é a cidade predile- 
cta do Coração de Jesus, 
foi escolhida por Nosso Se
nhor Jesus Christo para 
sóde de uma diocese, viven 
do aqui muitos annos o 
bondoso bispo ituano D. À n- 
tonio Joaquim de Mello de 
saudosa memória.

Para esta cidade o pro- 
prio N.Senhor Jesus Chi is
to mandou pelo P. Campos 
um rico quadro de Nossa 
Senhora do Bom Conselho 
para sempre ser a protec- 
tora dos ytuanos,

Ytú decahiu ultim am en
te,talvez por altos designios 
de Deus, porem Deus não 
nos abandona , Elle nos 
promette um rico futuro, 
vamos esperai-o.

0. B.

 -  -Or*---------

uupiditas pocuniae— V
T rato  hoje de ex p lica r o “por

que" referido em m eu  ultim o 
artigo  e vão ficar diaphanam en- 
te dem onstradas -estas d  nas ver
dades: 1)—o m eu re la to rio  é a 
synthese legitim a dos liv ros Cai
xa e Contas Correntes: 2)—o ba
lancete (ha mais de um) d l  sr. 
Hem pel, é H Y B R ID O  E  IDIO- 
SYNCRAS1C0. Prelim inalm ente: 
p a ra  a escripturação, dois livros 
existem — CA IX A  e CONTAS 
CORRENTES. Da simples exis
tência desses únicos livros depre- 
hende-se desde logo que  elles se 
com pletam  e que  no fecham en
to do Caixa em q u a lq u e r  epoca 
do anno, devem certam ente figu
ra r  e de algum  modo, os saldos 
que o C[C apreseuta na mesma 
data. P a ra  ficar com prehendido 
por todo m undo, menos pelo sr. 
H em pel e pela Commissão que 
adoptou sua contabilidade de fan 
caria, o facto esd ruxu lo  Ma ne
cessidade de se fazer in c lu ir  os 
saldos do Ç\G no fecham ento do 
Caixa, convém um a explicação: o 
Caixa era  debitado por dinhei- 
ros (íriç>eda) e 7por simples ca rti
nhas enviadas pelos Reverendos 
Correntistas, “avisando haverem  
ellep recebido dadas quán íias as 
quaes, ao envez de serem remet- 
tidas á T hesoüraria, FICAVAM  
EM  SEUS RESPECTIVOS BOL
SOS. R esultava dessa transação 
que o Caixa debitava-os por di- 
nheiros não recebidos e estes lhe 
eram  creditados por debito do3 
C orrentistas respectivos. Assim 
foram , por NOVE annos escrip- 
turados aqueUes dois livros sem 
a m inim a contestação por p arte  
de quem  q u e r que fosse; pelo 
contrario, periodicam eute appa- 
recem indeleveis e rasgados votos 
de louvor ao ex-the?oureiro, to
dos elles devidam ente datados e 
assignados.

(Continha)
J. CAMAROO

Bravo sr. J . Camargo. Bra
vo. Só mesmo quem vive em 
tal meio póde aquilatar o 
gráu de fé que domina n-’es- 
sa casta de impios. Os cren
tes são illudidos e' bem a- 
dulados para que tenham 
sempre ,a bolsa aberta para 
satisfazer a ganancia des
ses “evangelistas44 que só 
visam é encher a barriga á 
custa dos incautos. E isso 
já  é demais. Que escandalo
sa escamoteação do d inhei
ro dos “patinhos crentes44. 
Nove annos de fartura ? E ’ 
verdade que o protestante 
a ttinge a um tal gráu de 
fanatismo e de suggestão 
que difficil é voltar-lhe a 
razão para enxergar taes 
abusos. 0  protestante torna- 
se fanatico e insensivel aos 
olhos do mundo. Abre a Bi- 
blia e a soletrar-lhe os tex
tos que não entendem pas
sa grande parte do tempo. 
Semasjbases necessárias o 
regular preparo não se póde 
comprehender licões de phi- 
losophia e outros aconteci
mentos scientificos. E por 
isso sr. J . Camargo, é que o 
sr. deve lancetar e farpear 
esses intrujões metidos a 
salvadores de almas, e obri 
gal-as ao mesnos a serem 
mais criteriosos e respeita
rem o rico arame dos cren
tes.
0  que os protestantes que

rem somente é enganar e 
arran jar dinheiro. Continue 
sr. Camargo, e Deus saberá 
recompensal-o por ter ridi- 
cularisado a heresia.

MOVIMENTO RELIGIOSO
AVISO "

Tendo explicado em um a seri 
de seis artigos todas as vantagen 
da C ruzada da Com m onhão F re  
quente, parece-me escusado con 
tin u a r  a escrever sobre este as 
sum pto. Recommendo sómente ás 
pessoas que quizerem  pertencer 
a esta obra  que  me p ro cu rem  em 
m inha  residencia á ru a  do Car
mo; caso não me encontrem  dei
xem o nome e o endereço da ca
sa em qu e  mòram.

Peço áquelles que  já  fazem p a r
te du m a institu ição m u i agrada- 
vel a Nosso Senhor, se esforcem, 
por todos os meios ao seu alcance 
em propagai-a cada vez m ais en
tre  os amigos, parentes e m ais 
pessoas de sua intim idade.

Esta é um a graça de Deus e 
quem  corresponde com as graças 
e benefícios de Deus, é acu m u 
lado de novas graças e benefícios 
Pois D eus deseja derramai* cada 
vez m ais suas bençams e m iseri
córdias sobre as alma^. Só o que 
E lle espera é boa vontade e desejo 
de ap ro v e ita r d ’ella9.

Y tú  5— 6— 1920

P ,A nton io  B u cn o  â?. C am argo  
Cav. do S.S.

Damas *do Sanctissimo Sa
cramento 

D. Luiza Maria X avier 
,, R ita de Barros 
,, Maria das M ercês Silveira

IRMANDADE DE N. S. DO 
ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Pro 
vedor aviso a Todos os ir
mãos que amanhã ás 10 ho
ras haverá na igreja m atriz 
missa, ^recitação fão terço, 
ladainhas e benção com o 
SS. Sacramento.

Peço o compareci mento de 
todos.

O secretario 
F ir mino O davio  do E. Santo

Notas Noticias

Na cidade
Chegou ha dias de Pouso 

Alegre, Minas, o nosso dis- 
tincto collaborador sr. Clo- 
vis Castanho C arneiro, pro
fessor do gymnasio S. José 
e alumno da escola de Phar
macia daquella cidade.
—Regressou da capital on

de se sujeitou a uma opera
ção nos olhos na Santa C a
sa, a exma, sr. d. Narcisa de 
de Barros Costa que se acha 
restabelecida,

Maria Garolina Gazzola
Em goso de ferias acha-se 

na cidade, em casa de seus 
paes a sehnorinha Maria Ca* 
ro lina Gazzola, dilçcta filha 
do nosso distincto amigo sr. 
Luiz Gazzola, industrial a- 
qui residente, a intelligente 
senhorinha que chegou 
hontem de São Paulo está 
freqüentando o 4.0 anno no 
Conservatorio mu zical de 
S. Paulo.

EM VIAGEM 
Por motivos de saude em 

pessoa da sua familia, acha- 
se na capital ha dias o sr.dr. 
Manuel Maria Bueno.

Nascimento
Acha-se em festa o lar do

nosso distincto amigo sr. Jo 
sé Henrique Gazzola, com o 
nascimento de seu primogê
nito, que na Pia baptismal 
receberá o nome de José 
Henrique Gazzola Filho.

Apresentamos aos seus di
gnos paes e avos nossas feli
citações e ao Yecemna soidos 
m uitas felicidades.

Hospital dos Lazaros
Missa

Foi resada na Capella do 
Senhor do Horto Juma mis
sa de 7.o dia por alma do sr. 
Benedicto Branco falleoido 
naquelle hospital.

D urante a. missa houve 
cânticos "com acompanha
mento de orgão.

ESMOLA Á CONFERÊN
CIA N.S.DA CADELARIA

0  sr. Manuel Luiz Bueno 
fez a esmola áquella confe
rência de 1 alqueire de a r
roz com casca,8 kilos de ca
fé e 1 alqueire de fubá.

Que Deus lhe pague e ins 
pire a muitos outros a lhe 
seguirem o exemplo.'

Enferma
Acha-se gravemente en

ferma a exma. sra. d. Aure- 
lia Pacheco Jordão.

Nossos votos de prompto 
restabelecimento

Consorcios
Realisou-se no dia 24 do 

corrente, a 1 hora da tarde, 
o enlace m atrim onial do sr. 
João Romualdo com a se- 
nhorinha Antonia Fratini, 
filha do sr. Domenico F ra 
tini.

Serviram de paranymphos, 
por parte do noivo o sr. Jo 
sé F ratin i Doles ê por parte 
da noiva o sr. Arvid Enrik- 
som.

Pelo trem das 2,50 segui
ram  os nubentes em viagem 
para S. Paulo.

— Consorciou-se hoje a 
senhorinha Margarida Cor
rêa Leite, filha do nosso a* 
migo e assignante sr.Adria* 
no ^Corrêa Leite, lavrador 
neste município, com*o sr. 
Miguel de Barros, artista e 
residente nesta cidade.

Paranym pharam  ao acto: 
por parte do noivo, no civil 
e religioso, o sr. Agostinho 
Fonseca; e pela noiva o sr. 
João Victorio de Quadros.

Aos recem-casados nosso votos 
de felicidades.

 ------------------------9 «l-— —-------
Anniversarios

Fizeram annos:
Dia 24 a exma. sra. d. Ca- 

tharina Favero, esposa do sr 
Francisco Favero e a sr. d. 
Josephina Veiga dos Santos, 
esposa do sr. João B.dos San 
tos.

Dia 26, o sr. João Martins 
de Oliveira.

Dia 27, a exma. sra.d. Ca- 
rolina Amalia Galvão.

Dia 29, a senhorinha Isal* 
tina Xavier.

Dia 30,a exma. sra. d.Clo- 
tilde de Moraes.

Dia l'de Julho,o jovenBra* 
silio Corrêa Galvão. filho do 
sr. Francisco C. Galvão.

Aos anniversariantes nos 
sot parabéns.

são e normal, é prudente 
que se lhes reforce o orga- ' 
nismo com  um preparado 
tonico de beneficio indis- 
cutivel. T a l é, segundo o 
te s te m u n h o  de milhares 
de paes, a  legitima

Emulsão de Scott
ESTA TÍSTICA  R EC EN TE 

Por urna u ltim a estatística con
ta a  E greja  catholica nos Estados 
Unidos deze°ete e meio milhões 
de fieis. As cento c cincoenta sei
tas protestantes contam  ju n tas  
v in te  milhõe« de adeptos, contan
do a seita mais num erosa, a dos 
methodistas, q u a tro  milhões. E 
estes sectários querem  ser a v er
dadeira egrejaí seria  possível que 
a verdade ficasse reduzida a tão 
d im inu to  num ero  de adherentes ? 
Se dous m il annos depois que N. 
Senhor veio ao m undo p reg ar a 
santa Religião, a mesma não s t 
tivesse espalhado mais, seria um  
estrondoso fiasco da obra do Re
dem ptor.— Notemos mais que os 
Estados Unidos já contam acima 
de cem m ilhões de habitantes. 
Desde que apenas tr in ta  e oito 
m ilhões professam  um a religião, 
os restantes sessenta e tantos m i
lhões são pagãos ou com pletam en
te indifferentes... P o rque é que 
as m inistros protestantes vem da 
N orte-A m erica catechisar os ca- 
tholicos do Brasil, quando na te r
ra  delles tem tantos que não são 
baptisados e não tem religião al
gum a. Certam ente não é o zelo 
pela religião e pelas alm as que os 
traz  cá, mas elles seguem outros 
interesses m u ito  differentes, como 
já mais de um a vez mpst-ramos 
com provas seguras.

“Do S antuario  dá Á pparecida“

Dr. Flamimo Favero
Em visita aos seus dignos

paes acha-se na cidade 'aòoiti 
panhado de sua exma. espo
sa sra.Doutora Delia Ferraz, 
o conceituado medico Dr. 
Flaminio Favero, residente 
na Capital do Estado.

V ezita mo-lhes, agradecen
do-lhes ao mesmo tempo a 
participação que nos fez seu 
casamento, fazemos votos a 
Deus pela felicidade de am 
bos.

P Pedro Forroud
Acha-se ligeiram ente en

fermo o virtuoso sacerdote 
revmo. p.Pedro Forroud.

Fazemos ardentes votos pe 
ia sua melhoras.

C H IN A
M issionário Norte-america. no as* 

sassinado.— llankow , 17 (U.P) 
— Noticias recebidas pelo consu
lado dos Estados U nidos nesta 
cidade declaram  que o missioná
rio  norte-am ericano Reim ort, da 
E greja R eform ada foi assassinado 
a tiros pelas tropas do general 
Chang-Chin, na occasião do ata- 
que  levado % effeito por ene  ge-



A FEDERAÇÃO

nera l con tra  a  egreja de Ao-Choo 
na província de H ounan.

Os detalhes dessa occorrencia 
não são ainda conhecidos. -

Pelo teor ’do telegram m a su 
pra, vê-se qu e  o am ericanism o im 
pto, na  faina de tudo  perv erte r 
e dom inar, valendo-se da biblia e 
do nome de Deus, r percorre  as 
mais longínquas regiões, com a 
prem editada intenção de açam bar
car a consciencieucja. Mas "hoie 
está sendo conhecido e barrado  
como merece.

Obituario
Dia 19. Antonio,-filho de 

Julio  Spinardi, com 15 dias, 
ituano; Carlos, filho de José 
Hidalgo, com 29 mezes,itua
no. Dia 20, José DubíoLopes 
com 85 annos,hespanho. Dia 
22, Antonio, filho de João 
Silverio. com 19 mezes,itua 
no. Dia 23/iBenedictã, fiilha 
de Gertrudes de Souza, com 
31 mezes, ituano; Bento A l
ves da Fonseca, com 21 an- 
nos, ituano. Dia 24, Sebasti- 
ana [Maria das Dores, com 
30 annos, de Jugentibà.

ANNOS D E  SO FFR IM EN TO  !
Sr. João da S ilva S ilveira

E ’ com immeri- 
so prazes que pas
so este [attestado 
Deve recordar-se 
que por conselho 
de amigos, tomei 
o seu E lix ir  de 
N ogueira, p a ra c u  
rar-m e de um a 

* hs tula que tinha  
nas nadegas, ha  oito annos; pois 
bem, devido a essa preparação, 
estou radicalm ente curado. A ver
dade do q u e  venho a dizer é 
testem unhada pelc&cidadces abai
xo dignos de todo crité rio  e con
sideração.

Não foi sem repugnância que 
comecei a usar o seu E lix ir ,ta l 
e ra  a descrença em Jque estava, 
por já  te r usado tantos remedios. 
Felizm ente, cora onze ga rra fas  dc 
E lix ir  de N ogueira, consegui eu 
rar-m e, quando su p p u n h a  que 
só me restava ,um unico meio— 
operação inevitável. E ntretanto , 
ha 30 dias, jjechou-se a enorme 
fistula.

.Sou capataz da barraca  do 
lílm o. sr. m ajor Francisco Nunes 
dé .Souza e prom pto a d izer tu 
do a quem  duv idar.

Manoel Joaqu im  P into  
Testem unhas:— P aulo  Boada e 

A r th u r  G. da Costa.
Firm a reconhecida

Casa M atiiz—Pelotas 
Casa Filial — R.de Janeiro 

Vende-se nas pharm acias 
e drogarias 

Cuidado com as imitações

Conhecimentos uteis 
Corta-se o rim  em pedacinhos 

tirando  os nervos e pçssa-se em 
agua  fervendo* e retira-se logo. 
E m  um a caçarola com g o rd u ra  
quente deita-se cebola 'd e  cabeça 
e verde, salsa, alho {com  sal, tu 
do picado m iudo; massa de tom a
te, e deita-se o rim  e presunto  
c o rta d o 'e ra  pedacinhos, mexe-se 
bem e deita-se um  copo d’agua, 
estando cozido engrossa-se com ía  
r in h a  de trigo  e serve-se com an 
gú  de fubá mimoso.

Clotilde

Imposto de Industria, 
Profissões e'Commercio 
2.o Semestre de 1920

EDITAL

De ordem do Dr, Gracia- 
no de Souza Geribello, P re
feito Municipal, faço scien- 
te a todos os contribuintes 
do imposto de industrias, 
profissões e commercio que 
durante o proximo mez de 
Julho se procederá a arre

cadação dos referidos impos* 
tos, sem. m ulta.

Os contribuintes re ta r
datários, incorrerão na mul
ta de 15 ojo.

P ara que rião alleguem 
ignorancia, se faz o presen 
te edital que vae publicado 
pela imprensa e affixado no 
logor do costume-

Collectoria Municipal de 
Ytú, 23 de Junho de 1920.

O Colleotor Municipal
H um berto  Serv ido  do Costa

Lei n’ 62 de 12 de Junho de 1920
Q.ue au to risa  o P refeito  M unicipal a cham ar concürrencia pe

lo prazo de 30 dias para  os serviços do novo abastecimento d’agua 
desta cidade.

D ouctor Graciano de Souza Geribello, P refeito  M unici
pal desta cidade de Y tú , na form a da lei, etc.

Faço saber que a Gamara Mnniçipal- em sessão o rd in a ria  dec 
12 de Ju n h o  de 1920 decretou e eu p rom ulgo  a seguinte lei. n. 62.

A rtigo  I o.— Fica o P refeito  M unicipal au torisado a cham ar 
cóncurrentes em nome da Gamara M unicipal, pelo prazo de 30 dias 
p a ra  ía c tu ra  do novo abastecimento dc agua desta cidade, bem 
como de outros serviços referentes ao mesmo.

A rtigo 2o.— Revogam-se as disposições em contrano- 
Mando portan to  a  todas as autoridades e a quem  o conhe

cim ento e a execução da re fe rid a  lei com petir que a cum pram  e 
a façam  cu m p rir.

0  Secretario do Governo M unicipal a faça reg is tra r e publicar.
0  Prefeito  M unicipal 

G raciano de Souza  Geribello 
Registrado no livro  competente e publicado.
G overno do M unicípio de Y tú , 15 de Jnn h o  de 1920.

O Secretario 
L u iz  A n to n io  M endes

O advogado C. P. Sam 
paio Netto

têm o seu escriptorio á rua 
do Commercio u. 52, Tel.189

Lei n. 6 3  de 12 de Junho de 19*20
Que au to risa  o P refeito  M unicipal a e n tra r  em negociações 

com João Bonatto e outros, dos terrenos necessários para  
localisação dos prédios p a ra  as bombas do novo abasteci
mento cTagua desta cidade bem como a fazer as operações 
de créditos necessários.

D ouctor Graciano de Souza Geribello, P refeito  M nniçipal des
ta  cidade de Y tú, na form a da lei etc.
Faço saber que a C am araM unicipal em sessão o rd in a ria  de 12 

de Ju n h o  de 1920, decr jto u  e eu  prom ulgo  a seguinte lei n> 63.
A rtigo I o.— Fica o PrefeitoM unicipal autorisádo a e n tra r  em 

negociações “Ad referendum  da C am ara“com João Bonatto. e outros, 
dos terrenos necessários p a ra  localisação dos prédios p á ra  installa- 
cão das bombas e m ais dependencias p a ra  os serviços da captação 
das aguas do rio  Braiaiá.

A rtigo 2°.— P ara  esse fim flça ( /P re fe ito  M unicipal au tb ri- 
sado a fazer as operações de créditos necessários.

A rtigo  3o— Revogam-se as disposições em  contrario .
Mando portan to  a todas as au to ridades e a quem  a conhe 

cimento e a execução da referida lei com petir qu e  a cu m p ram  e 
a façam cu m p rir. _

O Secretario do Governo M unicipal a faça reg is tra r e p u b lica r
0  P refeito  M unicipal 

G raciano de Souza  Geribello  
Registrado no liv ro  com petente e pnblicado.
G overno do M unicípio de Y tú , 15 de Ju n h o  de 1920.

O Secretario  
L u iz  A n to n io  M endes

'szkJ
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Clinica cirúrg ica den taria
B E  A N T O N IO  P E R E S  G U IM A É Ê E S  

_  — C iru rg ião-D entisa—

Especialista em moléstia dia bocca e seus anriexos 
^ A p p a re lh o s ,f ix o s  e moveis— Extracções do dentes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas— R ua do Commercio
rlç ]( \ 1 C ] ( ~ ( 1 < i < j , ,

A k g itim a  Em ulsão de Scott, 
c u ra  os pulm ões alfectados de 
Tuberculose,' e fortificam -nos con 
t r a  esta penosa moléstia. A ttesto 
que , tenho sem pre em pregado em 
m inha clinica com optimos re 
sultados a E m ulsão de Scott.

D r. Franciscs P ignataro  
S. P au lo

LEIAM  !
Mudas de rozas. arvores

fructileras, café .coroado 
plantados em lutas (pega 
das !!), Na- Rua das Flores 
n. 49. — Fazei\dinha—YTU

CASA
. Vende-se a bôa casa 

da Rua da Palm a n. 17
Para tra ta r  na mesma

casa. y

Balancete de Receita de Despezas da 
festa de Sto. Antonio de P adua em  1020

RECEITA
Recebido de:

A rrig o  B attisti por conta da Rainha 2008000
José R ugg ieri » > Rei 2008000
Agostinho L u p p i » > .Tuiza 2008000
Francisca P au la  F e rraz  » Ju iz  9 2008000
M aximo Micai Donativo 308000
Celeste L u i , 208000
Modesto Bonin > 108000
João V an in i 58000
A ndrea Tanni 28000
L uiz Bellucio 28000
José F ru e t 28000
João Bonati 18000
Um a devota de Sto. Antonio, por te r alcançado um a graçr*  1008000
Cofre da Irm ande 2188200
C harola de Sto. A ntouio 148800

Total S .E ^ou  O. Rs. 1:2058000

D ESPEZA S .
Pão de Sto, Antonio
Fogos
O rchestra
Banda de m usica
Revmos. Padres
C aixinhas de dcces p a ra  anjos
Provisão á C u ria  M etropolitana
A rm ador da Ig reja
Sachristão, coroinhas e cera
L em brança (Sto. Antonio)
E ventuaes

Total S.E. ou O. Rs.

Y tú, Consistoriò de S.Antonio,20 de Ju n h o  de 1920.

2808000
1158000
1408000
1-508000
2608000
658000
258000
308000
608000
238500
568500

1:2058000

O Secretario—Francisco Fave?’o

mn

Exgotamento 
dos Nervos

À s  differentcs ind icacões d e  
d eb ilid a d e  nervosa q u e  quasi to
d a  pessoa n o ta  em  certas épocas 
d a  v ida o u  em  certas estações 
d o  anno são signaes evidentes 
d e  q u e  o  organism o está  exgota- 
d o  e  re q re re  tra tam ento . O c c u -  
paçõ es sedentárias, pesares e  
p reo ccupações são frequen te
m en te  as causas d irec tas  d os 
desarran jos nervosos.

N a d a  m elhor p o d e  recom - 
m endar-se  p a ra  elles d o  q u e  as 
Pilulas R o sa d a s  d o  D r . W il
liams, com o attestam  m ilhares d e  
pessôas ag rad ec id as q u e  as usar
am  com  exito  absoluto.

Estas Pilulas aSo "'o melhor 
doa tonicos reeonstituintM."
Sào vendidas em qualquer 
p»rt» onde existam P h arm a
cia» ou caaaa do nearooio».
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C arrinho de molla
Vende-se um  C arrinho  com o 

com petente arreio , tudo  com pleta 
m ente novo.

Inform ação.á ru a  do Com m er 
cio, 143.

i : CÒRNElÍO PINHO
| í T rata  de papeis de 
: j casamentos tanto 110 
L* civil como no religio

so.
Residencia 

Rua rianta Rita, 24!: 
Y T U ’ i I

Faça-se economia 
no que se queira  
Menos na Saúde

Compra* Mmpre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades 

curativas.

Compwae U nica
mente E m m U êo
de S c o t t .
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0 GRANDE DEPURÂT1Y0 DO SEC0LO!
C U R A  D A  8 Y P H I L I S

O m elhor den tre  os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi subm ettido of- 

ncialm ente nos principaes H O SPIT A É S 01 VIS *E M IL IT A 
RES, CASAS D E  SA U D E E  SANATORIOS do Rio G rande 
dó Sul, no grande H ospital da M isericórdia da Capital da 
R epublica odde realisou C uras assombrosas—acaba de ser ex
posto a venda neste Estado o grande D E P U R A T IX O — Toni- 
co; sem  alcool, in titu lido

Cíiniça Mçdiço Cirürgiça
DO

Dr.Braz Bicudo de Almeida

T rata  de papeis de | j 
casamentos tanto no | j 
civil como no religio-W 
so. | :

Residencia 
Rua kSa.nta. Rita, 24 i ;

Y T U ’ i !

‘M edicina e c iru rg iaem  g e ra l- -  IngecçÕes endoveno 
.sem dor de m ercú rio  e 914 

E xam es de u rin a  e moléstias das vias u rin a ria s  
encarrega-se de m andar fazer exames do sangue escarro 

de ou tros necessários a  elucidação dos d iagnósticos
CONSULTORIO E  R ESID EN CIA  

filia do Commercio, 114, Telep. 9 4  YTU OfcTtkro» ao pescoço © fatos t
H O R R ÍV E L  SO FFR E BDe Souza Soares

0  LUESOL de Souza Soares .cujo em 
prego é aconselhado por notáveis m édi
cos—como o D r. A ugusto  Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro  e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regim en !

,0 LUESOL de SouzaSoares,q ue é um  pro  
du c tD sien tificocu rasem fpre jnd icar o o r
ganismo !

0  LUESOL de Souza ^Soares é um  
píròducto de acção p rom pta e garan tida  !

N ão 'fa lh a!

A L G O D A O  
E M  C A R O C Oi

Algodão em ram a, 
Sem entes de algodão 

paga os m elhores preços.
Francisco Ferraz de Toledo

Rua doCommeitio—M  LOJA FLOR DE MAIO—YTU
p  LUESOL de Souza Soares cu ra  a 

|ÍM ® ypbihf om  todo os seus periodos.

1 y jlj 0  LUESOL de Souza Soares d ep u ra
( jíjp 0 sangue, fortalece e tonifica o organism o

0  LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na. Casa Lebre e F ilho  & G. R u a  A nchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharm acias.

^  D. I I aria Rsla.kdina Campo*
r J  li
g l  Àttssto que estando soí ír«siào, 
rp  por espaço de oito annos, ,ie dar- U3 
!p  fcàroa no pescoço e faces, usei 
^  a-es.se periodo diversos medica- 
r-J mentoe indicados para  tal moles- Q3 
3  i&t »©ndo todoe de ef foi tos nega 3  
j>p dvo». S
•à A conselho do meu marido Jp  

Luiz Rego Sobral Campos, use-®  
i2-l o preparado Elixir â* Nogueira ? ]  
S  th» oharmaceutico João da Silva q ]  

Siiveira, e cc:n tres vidros fique. fU 
p  f&^iothntnte curada. p3
ru  Por ser verdade, podem f&ze m  
_ j  dasra o uso que convier. ~ j
'■D Estado de Pernambuco — Ora tó  
ED vatá, 29 de Abrii de 1913. g

2  Maria Brandina C&mpo&,

{Seiras r^/Oíiá^cide),  En

Espççiíicos de Soiisa Soares

C arrinho de molla
Vende-se um  C arrinho  com o 

competente arreio, tudo  completa 
m ente novo.

Inform ação á ru a  do Commer 
cio, 143.

r C X .X X IH ,
£>£

C 0 G U E { R A ; lA L 3 A ,

A R G B A t í t U A i A C O
U ^ C i o n u B A p o ^ ) / ; o  I 
d e p L ra fiv o tlo  Sah qu e

M uitas pessoas quando se encontram  
doentes, têm  o m au habito  de procu- 

H h tfin í.ra re m  m edicam ento de POUCO PRE-- 
ÇLO, allegando não poderem  gastar. E 

"íÉjf&SS seguindo esse falso c rité rio  gastam 
CEN TEN A S D E  IVflL R ÉI&  e finali- 

■ i á r  sam m ais do que até ahi, pois as 
ÉSs moléstias tornam-se chronicas e de dif- 

íicil cu ra . Assim é que gastaram  mui- 
Y f  to mais, com prom etteram  a saude e

s b  perderam  um  tempo precioso. g
Q uando doentes devemos reco rre r 

L§|jÍ£Dpdesde logo, a um  rem edio efílcaz, de 
£ ■ .  c  escropulosa m anipulação, recommen- 
■Sw  dado por médicos ecom  o q u a l pode- 

remos conseguir um a p rom pta  cu ra  
BB 3 f como por exemplo, com o— PEITO -
■ í / 3  RA L D E CAMBRA’— de Souza Soa-
f i  res, nos casos de «Tosse», «Bronchi*
iJ-L p tes», «Ronquidões», «Coqueluches, 

«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharm acias

e drogarias t

Afòwtio « a  aosnfea 
í«ç»rc^o oora ©ptieao rwwjt&áo e 
ST K rk d e  t e a a a i n  &
pfcaarmncwHtioo J o fe í è
SíJt» Sil-m ra  

N io  besáto <s» sw<vcccwaen4fetü-c 
as* qu» «offrMKs poctjua c*oca«à4* 
ro u m  pr*piír3Mlo qx-.« 
todos 43 m lailww, e««sdíiái5à. 
'Hns egpwrlalidadí) phamftoínííJSte» 
e qu*í a »oí<to<k a  o  í«-
Honepljudto.
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Mudas de rozas, arvores 

frueti feras, café .coroado

plantados em latas (pega 
das !!), Na Rua das Flores 
n. 49. —Fazendinha—Y7TU


